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Sexta-feira da Paixão

L~\ Cruz abre-se hoje sobre o negrume do céo

I 1 e sobre uma monfanha. como ha dois

mil annos . . . Ouve-se cã em baixo de novo a

voz de Jesus, lancinanfe e suprema:
— Elles

aão sabem o que fazem. Depois, rompe de no-

vo na amplidão aquelle grito que é como o de-

sabar de um mundo para a liberfatão d'uma

alma, e... Consummatum est!

Mas a montanha não é escura e pedregosa
como o Golgotha. O levissimo claror que ainda

nos permiffe distinguir as coisas. mostra-nos

que e»sa monfanha é branca—é feifa de cavei-

ras e de ossadas brancas, é sinistra. E a cruz

no visod'ella. lem de faclo, uma grandeza sobre-

humana. é como uma esfranha fiôr de luto que

exhalasse em plena noile para o céo, sobre os

resquicios dos odios fratricidas, um perenne

perfnme de paz e piedade I

E esta a noife da Paixão de Christo. Dis-

se não sei quem que Elle passeara no ullimo

Nafal pelas trincheiras. a chorar ...

E esfa a noife da Paixão de Christo. E' a

noite sublime da fragedia divina que redimiu o

mundo. E o mundo é hoje um pandemonio

barbaro de cuja confusão vem a nossos ouvi-

dos um esfridor de ferros e de denfes. Ha oito-

cenfas mil familias de crépes, na Franca. Ha

lares deserlos. A fome leva já sob as dobras

do lencol que Ihe serve de manfo realengo mi-

Ihares de corpos esqueleticos e de gargantas

raladas, sêccas.

E quantos, quantos hoje mesmo, junfarão a

sua caveira branca ás oufras que formam a

montanha I

E quanfos, quanfos não se arrastarão pelas
suas encosfas, para abracarem a Cruz, n'esta

sexfa-feira da Paixão do mundo inteiro, n'esta

altura da hisíoria em que, mais do que nunca,

talvez, o bacrificio do Calvario apparece aos

olhos de todos em foda a sua magesfosa ma-

gnilude moral .. .

Na bocca de todos anda hoje a palavra
sacriRcio.

No coraíão de todos as esperancas que

trepidam. feem uma sô palavra que as resuma :

redempcåo. Como esfas duas ideias refloriram,

uma toda vermelha, outra toda cheia de alvura,
— sabe-o Deus que suscifa nos grandes cata-

clismos as grandes li?ôes moraes. Refloriram.

Eis o bom signal. Porque a morte, considerada

//— Entregam a Jesus a Cruz e parle oara o Cahario

~~
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///— Jesus cae a primeira vez

apeaas um aniquillamenfo, fem tanfo de crime

como de cegueira. Sô morrem bem os que mor-

rem com a alma illuminada e o coracão quieto.

Felizmente, as ideias do sacrifĩcio e da redem-

p£ão refloriram, os silvos das balas da heca-

fombe . . . Espalham-nas alé aquelles satanicos

perseguidores da fé, que. depois de a accusarem

com raiva. reproduziram confra Ella, sob fôr-

raas mais crueis ainda. os actos inquisitoriaes

que o demonio invenfou para A manchar. mas

que se renderam a toda a evidencia. Mas sen-

fem-nas sobretudo os humildes soldados que vão

morrendo dia a dia nos campos desolados da

refrega. E ponde vás, meus amigos. de um lado

aquelle obscuro heroe que ha pouco cahiu para

sempre. em Verdun, murmurando ; Meu Deus..

que rira a Franca! e ponde do outro lado a

massa escura dos bafalhôes que um jornalisfa

viu, uma noife. em Friancourt. olhos cheios de

febre, como espantosos espectros, que na sua

marcha automafica para a morte. pediam alcool

e tabaco para espavorir a razão deante da ca-

fastrophe; e dizei-me depois se a morte do pri-

meiro não é mais bella, muito mais bella do

que a d estes. porque o espirifo do sacrificio

a animou e lhe deu um sentido maravilhoso.

Nas batalhas, o triumpho pcrfence áquelles

que sabem para que se sacrificam. Mas para

isso, é forfa que deante do seu. um sacrificio

maior Ihe sirva de modelo e de incenfivo. é

forca que uma voz do alto clame a palavra de

fé. e que uma esperanca alente as almas fimo-

ratas.

E que sacrificio. que voz. que esperanca

fam sômente esse prodigio operam? senão

aquelle sacrificio pela humanidade inteira que

ensina o sacrificio pela patria que Deus insti-

tuiu, aquella voz de promessa d'um premio ao

valor, ao denodo e á austeridade, aquella es-

peranca de que um corpo que cáe é um socal-

co do altar da victoria, e uma alma que Deus

olhará complacente!
. . Do alto da montanha, Jesus Christo

relanceia seu olhar Iristissimo pela infinda pla-
nura sombria, d onde sobe o rumor dos reba-

nhos humanos votados ã morte. rumor surdo,

confinuado e rouco. a revelar cansaco e soffri-

mento enorme. Por aqui, por além, campos de-

solados, barrancos. onde se estiram cavallos e

cadaveres. Rompendo a capa de estilhacos de

ferro e de fragmentos de ago. veem-se faces

que o ultimo espasmo modelou tragicamente,
olhos aberlos como em dilatado sonho, boccas

forcidas como n um desespero immenso.

—Pae. perdoae-lhes! Elles não sabem »

que faeem! repete Jesus, agora, ao frio. á dôr,

ã sombra da nafureza. Longe, cresciam as lin-

guas serpejantes d um incendio devorando uma

cidade. Pela suas faces côr de lirios, desciam la-

grimas amarissimas. Eslava triste até á morte...

Apesar da sua fristeza. era abrasado de amor

pelos homens que morriam . . . que malavam !

~~
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E abrindo a tunica. pousou a mão lanceada

sobre o coracão e murmurou ;

—Como elle arde!

Ha dois mil annos o Filho de Deus mor-

rera para redimir o mundo, ora ensanguenian-

do-se. lá em baixo . . . E subia da terra um

rumor de fadiga e soffrimento. agora!

F. V.

*

*
UlPfl INTEN5A

f

'é
POR J. DE FARIA MaCHADO.

A morfe de Jesus

IZERA-SE um profundo silencio. A

terra repousava tranquilla n uma sua-

ve quieta?ão mineral e nem o canto

d uma ave. o ramalhar d'um arbusto. o cachoar

melancholico dos rios, perturbava aquelle silen-

cio. pezaroso, contido, aquella paz abafada. co-
mo se a natureza e as almas, os homens e as

flôres. soffreassem os seus gemidos. n'aquella
hora amarga e trisfe do Calvario. Jesus pare-

cia dormir. O silencio era morfal. Algumas ve-

zes. abafadamente. entre solucos. erguia-se uma

queixa lamenlosa da mãe e então. o olhar pie-
doso do Nazareno. vinha manso afé ella. como

a pedir-lhe resignacão: e logo o silencio voltava,

commovido, oppresso, fatal.

N'aquella manhã, já preso o Nazareno,
o sol como que envergonhado rompia a custo.
debil. sem brilho, por entre a massa plumbea

das nuvens, que se amontoavam em negras fôr-

mas,—massa borrascosa e densa, recortando-se

em caprichosos esgares, como bra?os cyclopicos

que se erguessem em ameacas, exfranhas multi-

dôes que se acofovellassem em supplicas. A fa-

cha esfreifa do nascenfe amanheceu n'uma au-

rora de sangue. mas o sol subindo, pezaroso e

a medo, parecia um misero fogacho. O mesmo

silencio morlal da madrugada. gelava, opprimia
e a terra semelhava um immenso sepulchro col-

lossal.

Não houve ninho que canfasse. flôr que estre-

mecesse á luz, n aquella fragica manhã, que o

sol fracamenfe illuminava em bruxoleps tristes,

subindo, subindo. até esconder-se enfre as nu-

vens como que frisfe. envergonhado, vellando-

se de sombra e de lufo . . .

No Calvario ia consummar-se a tragedia
suprema.

Por toda a terra espalhou-se enfão uma luz

pallida, morlica, de crepusculo. uma luz fria,

crua. d'asfro apagado e n'um arripio de com-

mor;ão e de pavor. tudo gelou. Maria, a mãe

desvenfurada, já mal podia soffrear as lagrimas,
abafar a ancia dos solucos. Aquella dôr in-

comparavel, rasgando seu coracão de mãe, cor-

tante como o gume frio e mordente de sete es-

padas. mortal como aquella ferida immensa.

dilacerante, que revolvia. chagava o seu mais

recondito affecfo. agifava-a n'um intimo tremor.

n um espasmo de agonia, e transmudada, os

olhos desfeitos em lagrimas, a alma rasgada
pelos solugos, ergu,--se afé á cruz, abracava-a,

estreitava-a. soffrega, desvairada, perdidal...
Jesus poisava de novo a chamma divina

dos seus olhos, sobre a desventurada mãe.

compunha o rosto, tenlava entre os esgares do

soffrimento e d'agonia. o clarão d'um sorriso e

~
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í V- - Simão Cyreneu a/'uda Jesus a levar a Cruz

t'

apparecia-lhe resignado, feliz. a pedir-lhe cora-

gem. a impor-lhe resigna?ão. Logo a Virgem
calmava. e dominava a sua augustia, amparan-

do-se n'aquelle olhar, n'aquella resignagão,

n'aquella piedade e ficava parada, silenciosa, a

olha-lo em recolhido extasis. embebecida n'aquel-
la grandeza, naquella divina e sublime abne-

gacão.
Escureceu. As nuvens cerraram-se sobre a

a terra, cercaram-a. cingiram-a como giganfes-
cas cupulas lavradas d'uma immensa cafhedral

Parecia noife. Distendido sobre o madeiro, o

corpo branco de Jesus, crivado de goipes, mor-

dido de chagas estremeceu ; distenderam-se os

musculos, os ossos rangeram nos cravos, o

sangue borbulhou nas feridas, scintillou na bran-

cura da pelle, como fogachos ardentes na neve

d'um sudario. N'uma contraccão de dôr todo o

corpo se refezou n um impulso; latejaram-lhe
as fontes, que os espinhos mordiam, os ossos

n'um estallo agudo vibraram n'um esforĩo der-

radeiro; Jesus abriu os olhos já vifreos e, como

por encanfo. esses olhos moribundos, torvos,

accenderam-se n'um infenso clarão, ergueram-

se para o céo n'uma espiral de luz, de fernura,

de graía, de carinho. e os labios esfremeceram

murmuros, uma palavra de ternura que não pôde
articular . . .

—Mãe . . .

—Filho! Filhol exclamou a Virgem n'um

hausto. suffocada enfre solucos e das ar-

vores, das flôres, dos rips e dos ninhos, des-

prendeu-se unisono, um immenso solucp, um

grifp, um clamor estenforico comp a vpz de

marés revpltas. echoou, subiu, abalou as enfra-

nhas da terra. retumbou tragico e pavoroso pela
ímmensa amplidão do céo.

Jesus acabara de morrer . . .

^^^^
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PORjOSÉ AOOSTINHO.

Triumpho, traigão e morie

MANHA todas as almas christãs vi-

sionam, commovidas, o triumpho,
tão rapido, embora fremenfe, de Je-

sus nas ruas de Jerusalem. E' uma visão tpcan-

te, mas so momentaneamenfe jubilosa, porque

depressa a apotheose será traifão, prisãp, sup-

plicips, insulfp e mprfe.

Jesus sente approximar a liora suprema, e

sorri com amargura divina ao optimismo dos

apostolos e discipulos. Vae, comludo. sereno e

benevolo, na onda d'aquelle enthusiasmo popu-

lar, instavel por indole e tambem por ignorancia.
Não foge ás ovacôes, ás palmas, ás flôres que

sabe quanfo serão substituidas por injurias,

golpes e espinhos. Aquella festa dos Ramos

cclebra Deus. e Jesus, Filho do homem, não

quer impedir o que, perfunctorio embora, pro-

clama a gloria divina, a gloria de seu Eterno

Pae.

O triumpho de Jerusalem é magnifico de

enthusiasmo e espontaneidade. O povo affronta

assim as hypocrisias, coleras e poderes dos

Sacerdotes Magnos, dos Doutores e Phariseus.
Anima-o o Verbo Divino, a luz, a graca e a

verdade do Evangelho, no pouco que entende

ainda, distinguindo apenas lampejos das clari-

dades ineffaveis de fão assombroso astro das

almas. E as acclamacôes festivas representam
deveras almas com vibrante consciencia, embo-

ra rudimentar, e porisso voluvel e debil.

PACi. 663 _~



Mas o triumpho desentranhou-se sá fugiliva-
menle em flôres. joias e hymnos. Emquantosor-
ria enfernecido ao povo jubiloso, Jesus-Christo

recalcava dentro da alma divina o sinistro as-

pecto do Golgotha. Mal se calaram os ultimos

echos da apotheose. o ingrato e ignorante pcvo

de Jerusalem abysmou-se na vida mundana á

mercê da paixão dos Sacerdotes e Escribas.

Assim, por miseria nossa, fem procedido tanfos

christãos, commovidos nas solemnidades dos

templos, e lão esquecidos de Deus quando vol-

lam á vida de fodos os dias.

Findou a festa dos Ramos. O Senhor deixou

a cidade e pediu ao Eterno Pae que, se fosse

possivel. apartasse dos seus labios calix fão

amargo. Que inenarraveis anguslias intimas!

Náo era o receio dos excessivos padecimentos

physicos. mas a dôr iminensa pela ignorancia e

ingratidão das mullidôes. O Infinito Amor será

correspondido pelo Odio. Ao Pão responderá
o perlibar lugubre do Veneno. A' luz divina

hão de responder com uivos de fêras que pro-

curam as trevas e os antros.

Oh! se aquelles bellos aposlolos e discipu-
los comprehendessem enlão as agonias inlimas
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K///— Je5i/5 consola as mulheres de Jerusaiem

do Divino Mestre. como não chorariam lagri-
mas de sangue, como não se excitariam em

ingenuos, mas intrepidos planos, de revolta con-

fra o poder sacerdotal e civil que ia commefler

o mais monstruoso dos crimes humanos I

E comega, afinal, quasi logo depois do

friumpho. a Paixão incomparavel, commemora-

da por toda a proxima Semana, a Semana por

excellencia em ensinamenfo e sentimento.

Jesus-Christo quasi morre de angustia no

Horfo, vendo a miseria sacrilega que O vac"

sacrificar e, comfudo. todas as suas palavras
fêm o tom calmo d 'uma insensibilidade esfu-

penda Raras vezes um suspiro dorido como

que sublinha as suas praticas com os discipulos,
e tão subtil é o aviso que do que vae succeder

palpifa em alguns dos seus colloquios, que os

apostolos estão longe do horror moral que os

ha de depois transire dispersar, embora momen-

taneamenfe. n um panico laivado de assombro

Jesus Christo. modelarmente obediente ávon-

fade do Pae, soffre em silencio a maior dor de

lodos os tempos. A sua face adoravel não terrr



um sô vinco das cruas amarguras que lhe ras-

gam o coracão. Perto. fão perfo da morte, todo

o seu alvoroĩo freme pelo bem humano. pelos
destinos da sua Egreja, pela universalisa?ão do

Verbo.

E assim é visfo até á hora de Ceia. depois
de suar tanto sangue, depois de anfe-soffrer e

padecer uma das maiores pungencias que Ihe

iam dilacerar a alma— a perfidia, a traicão. a

monsfruosidade de Judas, corvo espiritual a

quem o Senhor dera agazalho, pão e íuz. como
se fôra a uma pomba. a um aposfolo leal, a

um digno companheiro dos Anjos.

O beijo de Judas segue-se á Ceia, á sole-

mne instifuicão da Sagrada Eucharisfia. O Se-
nhor é preso. A traicão dera ao traidor a gloria
mais ignominiosa de todos os seculos. Pouco

depois, Judas rolava nos abysmos do inferns,

despenhado n'elles por um remorso funebre e

allucinado, e Jesus até por isso tinha de pade-
cer. vendo eternamente perdida uma alma á

qual offerecera sempre o amor e o perdão.
A fragedia precipifa-se. Os odiosuivam. Os

sacrilegios multiplicam-se. Insultam-no, esbofe-

leiam-no, corôam-no de espinhos, ensanguen-
tam-no. cospem-lhe no rosfo, collocam-no abaixo
dos maiores scelerados.

A plebe allia-se aos Sacerdotes e Doufores.
A visão do triumpho de Jerusalem enchera-os
de panico e de rancor. Quem pode valer ao

Divino Martyr? O governador romano é pusil-
lamine. e. convencido de que sancciona um cri-

me, tem medo das queixas ao Cesar, e lava as
mãas covardemente, não reparando em que as

~
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mancha para sempre. Sô o Eterno Pae poderia
fazer o milagre. mas a Sua Vonfade era que
o Justo por excellencia remisse a Humanidade.

avillada, miseravel. ignobil de crimes e vicios.

Ah I pelas 3 horas da tarde da proxima
sexta-feira, as nossas almas devem soffrer e pa-
decer muito, se sentirmos a Paixão de Jesus-

Chrisfo denfro da verdadeira fé e dentro da

verdadeira caridade,

O Senhor subiu ao Golgotha, arrastando aos

hombros uma cruz descommunal em pezo e

ignominia. Considerado mais criminoso do que
bandidos como Barrabás, esgotado de forjas
physicas, e com quedas dolorosas, ãpenas con-

fortado pelo auxilio do Cyreneu e pela carida-
de enfernecida da Veronica. A fronfe e todo o

corpo a jorrar sangue. Cercado de mil blasphe-
mias. brutalidades e sarcasmos infernaes. Ápu-
pado, perseguido, como se porventura quizesse
fugir, agudas as linguas como punhacs. duros

os golpes como as pedras e urzes que Ihe en-

sanguentavam os pés.
E, ainda mais pungente do que tudo isso, a

visão negra do abysmo de tanfas almas. e a

fransmissão viva, profunda, constante, da infinila

dôr da Mãe Sanlissima e dos Apostolos, dos

Discípulos. Ia deixa-los. e, embora voltasse tres
dias depois. incomparavel e eterno, a angustia
dos seus reverberava-lhe tanto dentro da alma

divina, que como que se esquecia do espaco e

do tempo, morrendo mais que uma vez, de mi-

sericordia e piedade. antes de expirar no alto
do Calvario. crucificado entre dois bandidos,
vendo aos pés, banhados em lagrimas de san-

gue, aquelles que tanto amava.

■a
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Depois. a prodigiosa agonia, o vinagte em

vez de agua, os sarcasmos em vez dos affectos.

Depois, a vida a evolar-se entre supplicips in-

finilos. a lembranca amarga do traidor que se

perdera, dos crueis remorsos de Pedro, que o

negara. dp abandpno em que ficavam tantas

almas simples.
E. emfim. a morte, n'um grande grito que se

ouve ainda hoje como supplica de amor á Hu-

manidade, amor que pede amor para dar pão
e luz. e que todos nôs tão pouco ouvimos e

comprehendemos.
Commove-se a propria terra n um ferramoto

enorme. Abrem-se os sepulchros. Esconde-se o

sol. Rasga-se o veu do Templo. E, comtudo, já
depois de vinte seculos, ainda hoje trahimos. sup-
pliciamos e ferimos de morle Jesus-Christol

Di-lo o horror da guerra. Di-lo o sectarismo.

Di-lo a dissolucão dos costumes. O egoismo
ainda veste de santidade. O odio ainda finge
ser amor austero. O pequeno utilitarismo ainda

se mascara em virtude. As flôres mais engano-
sas encobrem ainda vermes que matam a alma,
e ás vezes bem sacrilegamente, em nome do

Divino Mestre que sô nos pede amor. justifa
o verdade. fé, esperani;a e caridade!

A Semana Santa lembra a maior das tra-

gedias. Equivale ao maior dos livros, o unico

que em cada pagina fraz foda a sciencia da

alma.

Quereremos nôs ser dignos de commemo-

racão tão assombrosa, eloquente e redempfora?

Goi^siiEqcQatOLEQ est!

000

POR MARIA SALOMÉ.

[01 o grifo de Jesus agonisanfe. que

vae echoando pela ferra de seculo

em seculo, moslrando á humanidade

que debalde o Martyr-Deus clama por nôs

lã do allo do Golgotha.
Consumafum est foi o grito de Jesus expi-

rando, que fez o sol cobrir-se de crépes e as

estrellas empallidecerem, grito que rasgou o veu

do lemplo e fendeu o rochedo do Calvario, em-

quanto a ferra tremia quebrando as lages se-

pulchraes sahindo os mortos das sombras do

Ãlem.

Dous mil annos e o brado de Jesus vae

echoando e a humanidade ora dormente ora

acordada mal ouve o grifo d'alarme ás cons-

ciencias embaladas pelos canfares da sereia,

que é o mundo com todos os seus feiti?os e

enleios.

E de espaco em espaío o Chrisfo reappare-

ce como fulgente mefeoro umas vezes no martyrio

dos sanfos, outras na apotheose dos seus mila-

gres estupendos, que fizeram de La Salette e

de Lourdes uma Nova Jerusalem. Ali era a

Virgem da Trisfeza. a Mãe angustiada choran-

do pela humanidade ingrafa. que passa como

venfo uivando em tempestuosas correrias, não
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XII— Jesus agonisa na cruz, e morre

ouvindo os gemidos da Meler Dolorosa que

mal pode susler o brago jusliceiro de seu Fi-

Iho adorado...

Aqui a Virgem Branca do Rosario. mais

alva que os jasmins, espalhando a jorros as

suas grai;as cahidas do céo como out rora o

maná que os povos d'lsrael recebiam na jorna-

da para a Terra Promettida.

A Virgem Desolada desapparece e fica mais

de meio seculo a Senhora de Lourdes com o

Rosario que é o facho da esperanca que illumi-

na o mundo com os seus raios dourados.—Os

homens estão cegos para tanlas maravilhas;

mas o canhão de rijo vae Iroando nos campos

da bafalha e dá o grifo de alarme que para os

nossos ouvidos morlaes é mais forte que o do

Christo que lá está no cimo do Golgotha, ago-

nisanfe, pendente do madeiro, abandonado dos

hornens, que vão morrcr n 'uma carnificina hor-

rivel, n'um mar de sangue!
Então a Mater Dolorosa reapparece junlo

á Cruz e de lá nos mosíra o Salvador. que é

a nossa unica esperanca.

Vamos todos adoral-0 revcrcntes na sua

dolorosa Paixão, acordando alfim ao brado

d'amor— Consummatum est que é a obra da

Redempcão—a paz em Deus,

Sexla feira

Sonta
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m PÍDECESSE...
coo

POR JOSÊ RlBEIRO COELBO

IRIOS brancos das margens do Ke-

dron, evolae mais suave o vosso

perfume ; brisas ligeiras da noite. re"

peti na folhagem das oliveiras os segredos
amanles do vosso cantah fremeluzi vossos raios

de oiro pallido, constella£Ôes: e vás, ô palmeiras

de Salem. curvae a cabeca donairosa... bemdifo

o que vem em nome do Senhor!

Já os phariseus negregados afiam confra o

Mesfre o gladio da calumnia; já se armam os

sicarios para prende-Io; jã o Sanhedrim se apresla
a julgar sacrilegamenle a Divindade; já a incons-

tante Jerusalem apresta o escarneo, o grifo de

morte conlra Aquelle quc recebeu festivamente

no primeiro dia da semana. E o Summo Sacer-

dote prophetizava: — Convem que um homem

morra para salvacão do povo.

Desencadeiam-se, avolumam-se como onda

que entumece. os odios. Qs crimes flagellava-os
Jesus com palavras de sercna reprovacão. ..

agora é a hora dos crimes. o momento lcnebroso

do imperio satanico. Avolumam-se os odios como

onda que entumece, coroada de espuma...

momenlos mais e rebentarácom fragor horrendo,

inundando da vasa remechida toda a nacão

judaica.
7)
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Mysterioso rito dos hebreus. na sagrada
mesa do Cenaculo foi sacrificado o cordeiro

todo alvo da mosaycalei. A figura vae terminar

perante a fremenda realidade. e o Cordeiro de

Deus vae immolar-se asimesmo. Dramadivino,

tragedia sublime .

Os sayôes preparam os flagellos, os espinhos,
a cruz, rebramem os odios, convulsas fremem a

soberba e a ira... láfora. São scenas de amor

as que no Cenaculo se passam.

A ceia terminou. Bruxoleiam as lampadas;
Pedro acaricia pensativo os copos da espada,
João dorme um somno de amor sobre o Cora-

cáo dé Jesus. os Aposfolos todos pressentem o

mysterio; o mysferio absorve tudo.. . Jesus. em

silencio, fem fixos os olhares meigos e suaves

nas alturas, e dã gracas ao Pae.

Ergue nesse momento o pão. alvo, immacula-

do. de frigo puro das messes de Booz,

Esíe é o meu corpo . . .

Enflora-te em promessa de opimos fructos.ar-

voredavida do Eden; prosfra-le. Melchisedech.

ao ver a Eucharistia que os teus dons symboli-
zavam aqui; faz-Lhc, Manná do deserto. um

throno; canfa-lhe novos psalmos. illustre David;

e exulta tu. 6 Malachias;— a parlir d'este mo-

mento offerecer-se-ha desde o nascer ao pôr do

sol uma Hosfia pura e eferna

Rugem lá fora os odios da Synagoga. freme

Satan na alma dos protervos, preparam-se as

cordas, as vendas, o flagello, a columna, os

espinhos. a cruz, o fel e o vinagre da Via-Dolo-

rosa. Aqui reina o Amor, mysterioso e sublime.

E nas mãos de Jesus brilha como um aslro a

Eucharistia,

£ o meu corpo, que será enfreguepor vôa.

Ensombreia o horisonte a silhueta da cruz;

a Eucharistia serã o eterno memorial da Paixão,

e renovará cada dia, em toda a terra, o sacrificio

de Jesus, os merecimentos da sua Morte.

Lirios brancos das margens do Kedron,

tingi de rôxo as corollas; biisas ligeirasda noile,

murmurae na folhagem das oliveiras a toada

elegiaca do propheta de Anathot; vertei lagrimas
de luz. constellacôes do firmamento; e vôs, o pal-
meiras da cidade deicida. prostrae alé o solo a

fronle espessa .. .

Tanlum ergo Sacramenfum

Veneremur cernui.

Meditagôes parahoje
000

Os peccados capitaes

Chamam-se assim os 7 vicios principaes e

que originam todos os nossos peccados.
Os vicios são a arvore : os peccados são

os fructos.
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XIV— Sepultura de Jesus

_

■ -

O orgulho. por exemplo, é um vicio. uma

detestavel disposicão. Abandonando-nos vo-

lunfariamenfe a esse vicio, temos os peccados
do orgulho.

Mas o peccado capifal não é o mesmo que

mortal. como muitos julgam. O peccado capi-
lal pode ser morlal e pode ser venial.

O peccado capilal sô é mortal, quando co-

nhecemos claramente a gravidade dos nossos

actos e dispomos d 'uma vontade plena e in-

fegra.
A pobreza chrisfã

Não é a pobreza chrisfã sempre a falta de

dinheiro, porque não é uma virtude o facfo de

sermos pobres, O maior indigente pode ser

fão vicioso como o maior opulento.
A pobreza christã é uma virfude que Nosso

Senhor Jesus Christo passa do seu coracão

ao nosso. da sua santa alma á nossa, para nos

desprendermos dos bens terrenos e amarmos

os bens eternos.

A virtude da pobreza reside, pois, primeiro

que tudo, no coraîão, é a humildade, a docu-

ra. a caridade, a penitencia. etc.

Onde e como podemos fer a companhia
de Chrisfo

Meditem o seguinle facfo hisforico.

Santo Edmundo de Cantorbery, sendo ainda

creanca, trocou um divertimenlo pela solidão

para orar com fervor,

A' enfrada d'um bosque, appareceu-Ihe um

bello rapaz da sua edade, e disse-lhe affectuosa-

mente ;

—Salvé, meu bem-amado.

—Enganas-te commigo
— volveu o santo—

eu não te conheco.
~
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—Não me conheces? redarguiu o bello jo-

ven. Pois ando sempre comfigo, no teu lar, na

tua escola, nos feus brinquedos, em toda a

parte. E dizes que me não conheces!

Sanfo Edmundo não sabia que responder,
quando o formoso inferlocufor lhe disse :

—Levanta os olhos para a minha fronte,

E o semblanfe do bello joven transfigurou-
se, lendo n'elle Santo Edmundo esfas palavras ;

—Jesus de Nazerefh.

Praticae a virtude, e fereis Jesus-Christo

sempre ao vosso lado, em todas as circumstan-

cias e logares.

Crea/ipas martyres de Christo

Muifas creancas tem padecido admiravel-

mente o martyrio por amor de Christo. _^^

Santa Ignez foi martyrisada e morfa aos

13 annos. Santo Agapito, que foi suspenso de

cabeca para baixo e queimado vivo, tinha 15

annos. Sanfo Cyro, lendo apenas 5 annos, mor-

reu, bradando— Sou chrisfão! Eram creancas

quasi todos os 26martyres japoneses que Pio
IX

canonizou.

Aprendam os adultos com tão sublimes he-

roismos infantis.

O crime de atacar a Egreja

Atacar a Egreja e a Santa Sé vale o mes-

mo que atacar Jesus Christo, atacar Deus. A

guerra á Egreja é uma guerra sacrilega e par-

ricidn, porque a Egreja é obra de Deus e Mãe

da Humanidade.

~<^L~i¥^^^P


